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SP perde um delegado a cada 15 dias
n Mônica Kikuti 

Condições de trabalho ruins, 
falta de incentivo e um salário 
nada atraente, mais baixo que 
Estados como o Piauí – o mais 
pobre do País –, são alguns dos 
motivos para que delegados da 
Polícia Civil deixem a corpo-
ração. Conforme a Associação 
dos Delegados de Polícia do Es-
tado de São Paulo (Adpesp), a 
debandada é intensa, desde os 
últimos cinco anos, com ao me-
nos 126 profissionais migrando 
para corporações de outros Es-
tados ou mudando para outras 
áreas do Direito. 

“A cada quinze dias, um de-
legado deixa a Polícia Civil de 
São Paulo. Isso sem computar 
os que aposentam, porque já 
não aguentam mais, ou mor-
rem no exercício da função”, 
diz a presidente da Adpesp, 
Marilda Aparecida Pansonato 
Pinheiro. “Este cenário de des-
valorização total é a prova do 
descaso do governo”, critica.

De acordo com Marilda, 
um delegado em início de car-
reira, lotado em cidades com 
mais de 500 mil habitantes, 
ganha R$ 5,8 mil (em cidades 
menores, R$ 4,5 mil). “No úl-
timo concurso, em 2009, dos 
170 delegados chamados, 35 já 
abandonaram o cargo. Infeliz-
mente, o governo não investe 
na Polícia Civil. Aliás, vem in-
vestido muito na Polícia Mili-
tar em detrimento da Civil. Por 
que isso? É um absurdo”, des-
peja a presidente da entidade.

“Queremos que o governa-
dor nos ouça, repense essa po-
lítica equivocada. Precisamos 
de um projeto de reestrutura-
ção da polícia”, conclui.

Segundo a Adpesp, em Estados como o Piauí os delegados 
ganham mais de R$ 7 mil. Os mais bem remunerados do País, 
no entanto, são os delegados do Distrito Federal, que chegam 
a receber mais de R$ 13 mil. Além de ir para outros Estados, 
os delegados paulistas também migram para outras áreas do 
Direito, como o MP, que paga R$ 19 mil para o promotor em 

início de carreira.

A presidente da Adpesp critica a falta de valorização 
profissional e o descaso do governo com a categoria

Saída se 
intensificou nos 
últimos 5 anos, 
diz a Adpesp

Formação tem custo 
de até R$ 100 mil 

Segundo a Adpesp, a forma-
ção de delegado de polícia em SP 
gira em torno de R$ 80 mil a R$ 
100 mil. Para a presidente da enti-
dade, Marilda Pinheiro, este mon-
tante deveria ser revertido na va-
lorização dos delegados na ativa. 

“Os delegados paulistas saem 
da Polícia e o governo pega e abre 
concurso. Tem é que pensar em 
melhorar a situação de quem já 
está dentro. Será que o governo já 
parou para pensar por que tantos 
delegados saem?”, indagou.

Ainda de acordo com Maril-
da, a situação nas delegacias do 
Estado, sobretudo no interior, é 
péssima. “Os prédios estão cain-
do aos pedaços e nós (delegados) 
é que temos de levar material de 
nossas casas, porque não tem es-
trutura nenhuma para trabalhar. 
Fora o sistema de registro de 
ocorrências, que é lento e precá-
rio”, reclama. (MK)
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